
4 

BAI;CELLOS, i8 DE JUNHO A 1895 vUlSERO 6 

PEQUENA CHUONICA 
OS DANDVS: 

Ila nina escola philosophica que atribue to-
dos os vicias da espécie ao alimento com que re-
faz as células e o tecido adiposo. Se o individuo 
sé alimenta cic feijoada e de batatas, é uccessa 
rianseaate um obtuso. Grosso no corpo e mais 
grosso no espirito: couçocira e caçarola. 

Ila unia outra, que do:luz as tendeucias e as 

volições do individuo simplesmeuto ela forma, 
ntateria prima e thesoura estlletica, como osso 
individuo se veste, passeia e, se rebola nos ta-
cues das botas e na baiabolina,;em da bougabt. 
Eu sou da opinião dos ultimos. 0 individuo 6, 

nas acções e rias ideias, talquahtlento o fato com 
chie se cobre. I'. telho, do meu lado, a historia 
natural, a selecção da espécie, a escala pro-
gressiva elas gerw'•óos animaes, luctando pela 
vida, n'tuna lucta dia a dia, minuto a luiuuto, 
ntoule:t, a lltolncnto. 0 que faz o pavão? De, 
u:oustra, lia cauda iriacla ('azul, em leque va. 
i)ur0no o doininudor, a ideia, a flaannla subtil 
que lho arde nos lobulos do pequenino tranco 
animal:— Vaidade feita de sombra, 
porque tsii,o vê as peruas esqueleticas. 
Ora, os dandys do Barcellos s'qo, naessouciae 

na applicaç;io da escola, os pavões do cauda 
iriada o de pern.ts esqueléticas. 

L' vel-os. 
A' falta de talento, 'í falta de Lpprescntação 

pcasoal; em Togar tia illustração, dos beis di-
tos, das boas maneiras, da elegancia iuquebro.n-
tavel, do aprumo fixo,sem corcundas o sem abdo-
mens salicutes; cm vez da galulteria fina, cunt 
as damas, no cotillon e na cspansibil.idade de 
passeio3 ao ar livro, em ]noites luarentas e su-

gestivas no jardins e no campo, lia rua e nas 
salas, em lugar d'aquella amabilidade feita d'es. 
pirite com quo na córto de Luiz XI V, na roda 
das Mainteuous, das dugnezas cortezãs gracis 
dunlinadoras, os espiritos da ólito, os philo-
sonhos e os litteratos o os piorares e os escul-
ptores e os poetas o os Brandos lyricos se rlpze-
nnat:tv,lnl, corrotos lia caoelleira estpoada e nos 
gatos e nos ademanes cavalh •irescos, do bom 
to.n,—os d uidys (Posta parvonia,mirabolantc de 
pegwIlinas iutriBas e de lamacorl,as ga:,ryieiae,^c.s, 
veswm ò/iarn')red,, n,eit,eomo qualquer ajoelhada 
do Bairro Latino, o cuvergam faixa larga e do 
6)r saliente, como qualquer nmilre aelaee<ttcv 
em dia de corridas nos Campos EIyscos! 

I; jfflQ am, e pensam, e imaginam ciar o toai... 
Dão o tom, realmelto; mas o carro e rouque-

janto accorde d'nma viola desafinada, ern nuitc 
ele dezembro, fria, com vento assobiante, pelas 
frestas, com rajadas descompassadas e cpileptf-
cas por (levezas de carvalhoiras seculares. 
Quem sois vós, rtchiticos e enfezados dandys? 

Empavozais o toutiço; martyrikl>os as corcun-
das; eruxificaes os callos... e sois sempre os 
nleá:nos! Os mesmos, nos esqueléticos pernis; os 
mesmos, no vasio do cerobro e lia pobreza de 
sangue: sangue dessorado, sanguo pobrissimo, 
sôro liquifacente, pallidos, amarellos, olheiras 
dubiosas, andar aquebrantado como de velhos 
doentes de mala antigos, incuraveis nos ossos 
e nos musculos... 

Dão o tom,sim. 11Ias é o tom de osqueleticas 
visoes n'unt tablado de barracão de feira. 
A facha e a camisola! Onde ficou a naifa; onde 

ficou o chapou dos dias do gala; onde o pinlgliut 
de luxoonde as luvas brancas dos acompalalut-

u'^uruá festivas? 
Está, provavolmente, na dobra das ceroulas 

escuras. Facha do seda por fóra, ceroulas elo 
parolo ('estopa, mal lavado o por brunir, por 
doutro... 

Pavões! Facha ele seda na cinta, e muito ester-
co no resto... 

a. 

Ora, dizem-nic que os cintos de seda, com quo 
os dandys se apertam, foram comprados, em loi-
Ião particular, na casa do ex. 11l" contigo 1). Si-
mões Duarte Lyra. Sua ex.n, n'aquelle empenho 
faustoso que, o caracterisa, mandara arranjar, 
colo todo o luxo, para a Procissão , do Corpo de 
Deus, o famoso carro das hcrvas. Iara que na-
(Ia faltasse ao esplendor dos tenpns aureos ele 1). 
liatntol e da rua dos judeus, fechada, à noite, 
por ca icellas, uma das quacs tinha os chumba-
(louros onde sua ex.n teor os tranqueiros elo seu 
portal, mandara tatnbem ajaezar cavallos de ra-
ça, gordos e riliclaíulores, que doviam enfileirar-
se no estado de S. Jorge. A procissão não sa-
hiu, por causa da chuva. Sua ex.", envio, que F, 
rico, mas não dosperdiça os seus haveres, vencia 
que os Cintos de seda, mandados vir exprossa-
mente do L)yon para adornar os cavallos e 
rar os cavalleiros luzidos, so perdiam rio desbo-
tamento irreparavel d'aquellas tintas finissimas, 
resolveu vendel-os em leilão. 

Ora, dizeis-mo que é ('este leiUto que proce-
dem as fachas com que os nossos clandys se sa-



• A Ligríma 

quando cantam, como que teem nas vozes o 
som do erystal batendo n'uma taça de oiro! 

Felizes que vós sois, loiras creanças, em cujo 
coraçào dormem as iriadas borboletas da felici-
dade! 
0 mundo, que é para > nós um cairel de abys-

mos, um sorvedoiro medonho, um torvelinho ro-
dopiante, é para ellas a esteira doce e luminosa 
das illusües côr de rosa... 
Côr de rosa nas faces, côr de rosa nos cora-

ç5es! 
Z. Saramago 

INTIMOS 
I 

Quem pode haver, n'esta.agonia lenta, 
n'esta cadeia immensa de martyrios, 
a alma côr de chumbo, n'uns delirios 
íntimos, d'uma dôr sempre tormenta; 

quem pode, n'esta lacta incruenta, 
a vida procissão, de tristes cyrios, 
amaros, amarissimos colyrios, 
que o' inferno applica à alma fosforenta; 

quem pode, n'este mar atroz de dôres, 
lapso immenso de turgidos pallôres, 
infinita lagôa de saudade, 

—ter uma esperança, um só clarão divino, 
vaga vagueaute d'csse mar ondino, 
se o mar é Dôr, e a Dôr a Realidade! 

Barcellos, 9-5 —93 
João `do 1{liolio 

Y 

«SÃO DOS TAES EMAN10S» 

—E o que te di go, é vêr para crêr, 
corno S. Thomé; eu quando ao pri-
meiro m'o disseram não acreditei,mas 
fui pessoalmente certificar-rrle. 
—Flomem, vamos então até lá que 

eu tambem quero vêr... 
E estes cavalheiros, um Zé Povo e 

outro João de Portugal, dirijiram-se 
pressurosos para os lados de Barcel-

linhos, um com a ideia de convencer 
o amigo, e este julgando sempre que 
era o 1.0 d'abril., que cabia n'uma es-
parrella, pois que João fóra sempre 
um barra, um finorio na intrujisse. 
Quem os visse n'aquella occasi ão, 

estalaria uma gargalhada muito repe-
tenada: Zé suava por todos os póros, 
não lhe valia de nada o seu sombrero 
collossal, nem o ir em mangas ele ca-
misa, e João, esse nem se lembrava de 
suar... 
De prometo chegaram à ponte. Se 

até aqui poderam vir de galope,outro-
tanto não podiam fazer agora. Uma 
multidão de povo acotovel lava-se, me-
chia-se com difliculdade, no principio 
da ponte; o ingresso n'ella n'esta oc-
casião não seria muito facil fazei-o. 

Ora, para elles era um desarranjo, 
desarranjo este que era oceasionado 
pela curiosidade de um e pela com-
provação do outro. Situação terrível 
para João; quanto daria para ter azas 
e rnais o companheiro. Chegou a lem-
brar-se ele se atirar de purilial em 
punho ao povo, para chegar ao sitio 
desejado. Nem via, pois que alguem. o 
cumprimentou e elle não correspon-
deu. 
Nisto o cansaço apoderou-se d'el-

les: sentaras il-se no andaime. Por en-
tre a multidão João e Zé ouviam este 
tiroteio de ditos; 
—Olha a; facha... 
—E o diabo não se canga. 
h'. João indicava ac companheiro: 
—Ouves faltar em facha, nem agol a 

te convences? 
—J :'t te disse, quero ver, tu Lam-

bem não acreditaste, porisso estou na 
mesma collisão em gele estiveste. 

Estas palavras eram punhaladas 
que lhe entravam na alma. Não podia 
empregar a palavra d'honra, ao Zé 
Povo: tinha-lhe mettido cada urna.. . 
por isso.. 

N'isto, oh suprema felicidade, oh 
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Deus misericordioso; o povo que ali 
se juntava deli em debandada n'uma 
correria doida, vertiginosa, para Bar-
cellinhos. Uma cantoria acompanhada 
a musica chamou-lhes a attenção. 

João agarra no Zé, como n'i im assas-
sino e leva-o em frente á casa do snr. 
Benjainim Lapuz. 
—Vês, disse João, e apontou-lhe um 

homem vestido de branco, de facha 
encarnada á cinta, de carapuça da 
mesmai'côr, chie, n'um movimento uni-
forme,moviinentava urna roda d'nma 
bomba, fazendo repuchar agua n'tiin 
In( ounão é elle4 
—Não, meu myope, meu estupido, 

disse Zé com ares na-
poleonicos. 

Lffeetivamente, não 
era. N'essa occasião 
passava,lum typo baixo, 
n'um passo doulural, 
chapeu de seda muito 
alto, luvasn'uina mão, 
na outra bengalla e a 
barriga apertada por 
uma facha. 
«São dos taes enga-

nos». 

O VINHO 

Dois passos para o lado, 
Dois passos para a frente, 
Lá vinha embriagado 
Uni homem, um descrente. 

Bebia colho um mar 

Bebendo agua d'nm rio, 
Anelava corno um louco, 
1•,m passos de vadio. 

•,'s tardes, à noitinha, 

Par'ela um desvairado, 
Com olhos de doninha 
Com lodo malcreado. 

Minguem se conduta 
do pobre baqueanle, 
Pois n'elle só se via 
0 vulto d'um pedante: 

0 seu amigo... o vinho, 
Que tanto idolatrava, 
Saia-lhe ao caminho 
Com modo que assustava. 

E elle, esse descrente 
De vida horripilante, 
Lá ia reverente 
Sorvel-o n'um instante. 

Barcellos 1-7-93 

Fcrdinatid. 

A facha e'o dandysmo 
0 «Diario Illustrado», de 22 de ju-

nho, 3.3 pagina e 3.a columna, sol) a 
epigraphe—aqui e acolá, escreve: 

<Consagramos esta secção ao homens, aos 
nossos elegantes que teneionem partir para as es-
laçdes d agitas mais frequentadas pelo alto 
mundo. 

Depois, descreve algumas «toïletes» 
e diz: 

.Os fatos de fianella branca para as praias 
o estações d'agua vão passando de moda, dcven- 
elo ser substituidos por Rvestonb azul e calça de 
.hemespum. branco, especie de clievioto. Esta 
• toilete dispensa  o colete. A calça é apertada por 
meio d'uma cinta de côr, azul, encarnada, ou 
mesmo preta. Conºpreta este ti-age um chapeu do 
palha de abas largas.> 

Depois ('isto, do chie ahi fica trans-
cripto, conclue-se: 

f, 



A Lagrima 

1.o—Que os dandys de Barcellos, in-
do ao «Diario Illustrado» buscar o figu-
rino para os seus fatos, castraram a 
«toilete» porque não mandaram vir o 
chapou de palha de abas largas: 
2.o—Que são obtusos d'espirito, ef 

feito, talvez, de muita feijoada, porque 
o «llhistrado» diz que aquella «toilet-
te» é para as estações d'aguas e para as 
praias, e elles saracoteiam-se com el-
Ia ahi pelo jardim publico, que não é 
praia nem estação d'agua, ainda que 
elles assim o pensem. 

3.0—Que a cinta de seda é para 
apertar a calça, e não para fazer calor 
ao estomago, a não ser que as abas 
largas do chapeu, como é de palha, e 
ainda ninguem o viu, esteja na bar-
riga d'alaum ruminante, a fazer dô-
res... 

1l. °—Que o normando da chamada 
ao «Diario Illustrado», em logar de 
defender os dandys, veio enterral-os 
ainda mais numa paparrenta poça de 
ridiculo é de escarninho pedantismo. 

Dizia, ha duas semanas, o João da 
Costa: 
—0' compadre, a tua criada anda 

tão grossa... 
—Aquillo é roupa, respondeu o 

Anacleto. 

Passados quatro mezes: 
—0' compadre, dizia o Anacleto, 

parece que se rosna um pouco de ti 
com a minha criada... 
—Isso são más linguas. 

A Genoveva deu à luz uma menina. 
—Ah *compadre João,, que bem me 

enganaste. 

1 Ou tu a mim, retorquiu o Ana-, 
eleto. 

—Pois qual é o paeda creanca2 
—0' sr. Anacleto: e não será o pa-

dre Aticrosto, dizia do lado a madri-
nha... 
—Sim, sim. Comeu-n'os os sarra-

bulhos e o resto... 
Tubleau 

Barcellos, 30-6—J3 J. do 31. 

Um assignante da «Laa ima», de-
pois de ler e admirar a notavel obra 
litteraria—a «Morte de Saluchristo», 
de que ai ictor o mavioso poeta das « II o-
d'um dia», lembrou-se de, com a 
devida venia,offerecer á admiração do 
nosso sublime vate os seguintes ver-
sos: 

Ao rei da harmonia, ao vate immenso 
Cujo nome seintilla entre o incenso, 
Cantando espalharei por toda a parte 
Embora com receio do enfadar-te. 
0 genio te circunda a fronte altiva 
E n'ella do talento a luz bem viva, 
Ao mundo vem mostrar que em Portugal 
Se cultiva a hygiene e a moral. 
Ignoras quem eu sou e no entanto 
(Embora a muita gente cause espanto), 
Sen: desculpa pedir do atrevimento, 
Eu venho curvar-me ao teu talento. 
Perdôas-me aste a!rojo, bem e, sinto; 
Os versos teus,, prefiro. aos de Filinto, 
E, cré-rne, a tua prosa me faz tonto! 
As vezes que te leio não tem conto, 
Nem tão pouco as que gabo o teu msumpto 
0 teu nome veràs ainda junto 
Aos de Horacio, Corneille e Boileau; 
Da ingratidão o tempo já passou. 
Mas se os criticos d'hoje, os Neros, 
Uns alarves, pedantes desmarcados, 
Te disserem meus versos são errados 
Responde-lhe por mim que são sinceros. 


